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PLANEJAMENTO AMBIENTAL EM BACIAS HIDROGRÁFICAS: UM ESTUDO PRELIMINAR DE INDICADORES SOCIOAMBIENTAIS NA MICROBACIA DO
 QUARENTA (MANAUS-AM)
 ERCIVAN GOMES DE OLIVEIRA Bacharel/Geografia – UFAM [email protected]
 ADORÉA REBELLO
 Dra. Geografia Física – UFRJ/UFAM [email protected]
 RESUMO
 As cidades brasileiras sofrem nas últimas décadas, uma série de impactos ambientais, ocasionados pela ocupação desordenada nas margens de rios que drenam bacias hidrográficas urbanas. Nesse contexto, o presente trabalho, aborda a degradação dos recursos hídricos na Microbacia do Quarenta/Manaus (AM), destacando a importância das bacias como células de análise ambiental em um planejamento que vise à conservação das águas superficiais e subterrâneas. Todas as bacias hidrográficas urbanas em Manaus estão cadastradas como Áreas de Preservação Permanente (APPs), todavia, a maior parte dessas bacias apresenta elevados índices de concentração populacional. Este aspecto, além de ser inconstitucional ocasiona sérios prejuízos socioambientais. Enchentes, processos erosivos e poluição hídrica tornam-se traços comuns na paisagem dos rios. Definir critérios e indicadores ambientais por meio de um planejamento que gerencie as bacias é fundamental para reduzir as causas de tais problemas. Para a obtenção de dados sobre indicadores, utilizou-se a metodologia de quantificação por amostragem na função (F(P) =Q.P+3) em 32 domicílios existentes nas margens do Igarapé do Quarenta. A interpretação dos dados indicou que 97% do escoamento de efluentes sanitários das moradias são despejados diretamente no rio, causando contaminação. Quanto às informações que se referem às doenças, 73% são viroses e 14% diarréia, este último pode ser relacionado ao contato direto com água contaminada. Quanto à coleta de lixo, 17% dos resíduos são lançados no rio, mesmo tendo coleta pública diária. Com relação ao nível de escolaridade 36% da população possui apenas ensino fundamental incompleto e 7% não são alfabetizados. Na categoria emprego, 67% são autônomos e migraram para Manaus em busca de emprego. Estes dados podem ser utilizados como indicadores e, estabelecem a necessidade de um planejamento ambiental adequado para reduzir e mitigar impactos que geram transtornos ambientais.
 Palavras chave: Microbacia do Quarenta. Ocupação Desordenada. Impactos Ambientais.
 ABSTRACT The Brazilian cities have been suffering in recent decades, a number of environmental impacts caused by the disorderly occupation on the banks of rivers that drain urban basins. In this context, the present work, addresses the degradation of water resources in the microbacia do Quarenta / Manaus (AM), highlighting the importance of ponds as cells in an environmental analysis planning aimed at the conservation of surface and groundwater. All urban watersheds in Manaus are registered as Areas of Permanent Preservation (APPs), however, most of these basins with high rates of population concentration. This, besides being unconstitutional social causes serious
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damage. Flooding, erosion processes and water pollution are becoming common features in the landscape of rivers. Criteria and environmental indicators through a plan to manage the basin is essential to reduce the causes of such problems. To obtain data on indicators, we used the methodology to quantify the sampling function (F (P) = Q.P +3) in 32 existing homes on the banks of the Igarapé do Quarenta. The interpretation of the data indicated that 97% of disposal of municipal sewage of the houses are dumped directly into the river, causing contamination. As to information relating to diseases, viruses are 73% and 14% diarrhea, the latter may be related to direct contact with contaminated water. As for the garbage collection, 17% of waste is thrown into the river, even with daily public collection. Regarding the level of education 36% of the population has only primary school and 7% are not literate. In the employment category, 67% are freelance and moved to Manaus in search of employment. These data can be used as indicators, and establish the need for appropriate environmental planning to reduce and mitigate environmental impacts that cause disorders. Keywords: Microbacia do Quarenta. Disorderly occupation. Environmental Impacts.
 INTRODUÇÃO
 As bacias hidrográficas constituem, nos dias de hoje, importantes ferramentas de
 planejamento do espaço geográfico, pois permitem avaliar de forma integrada os elementos e
 fatores impactantes dos canais urbanos, nas cidades brasileiras. Como as chuvas no Brasil,
 intensificam-se a cada ano, os problemas decorrentes da falta de infra-estrutura sanitária,
 principalmente nas grandes cidades, agravam problemas como: processos erosivos, aumento do
 escoamento superficial e inundações, que se tornam mais evidentes nas margens dos rios,
 ocasionando diversos problemas às pessoas residentes nessas áreas. As políticas adotadas pelos
 governos no âmbito nacional e regional, através das leis não dão conta da complexidade das causas
 e fatores que geram estes problemas socioambientais e acabam refletindo diretamente na poluição
 dos recursos hídricos, onde a degradação é mais visível. A propósito deste tema, o presente
 trabalho enfoca a dinâmica socioambiental nas microbacias em uma visão local de analise,
 procurando entender as possíveis causas dessa degradação, destacando fatores como: a ausência de
 aplicação da legislação ambiental nas microbacias e, a desarticulação dos órgãos de implantação e
 fiscalização. De forma concomitante, busca identificar os fatores que degradam os igarapés e que
 acarretam processos erosivos pelo escoamento e poluição hídrica na microbacia do Igarapé do
 Quarenta na cidade de Manaus-Amazonas.
 Neste contexto, o presente trabalho, aborda problemas ambientais e sociais utilizando a
 metodologia de bacias hidrográficas, como ferramenta de análise ambiental e degradação dos
 recursos hídricos.
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MATERIAL E MÉTODOS
 O município de Manaus1 está localizado na mesorregião da Amazônia central e na
 microrregião do médio amazonas, Região Norte do Brasil — setor central da bacia Amazônica —
 sua geomorfologia é representada por um baixo planalto que se desenvolve na margem esquerda do
 Rio Negro, compondo na paisagem, a zona de confluência deste rio com o Rio Solimões, onde se
 inicia o complexo sistema hidrográfico do caudaloso Amazonas.
 As coordenadas geográficas desta localidade são: 03º08’ S e 60º00’ W à altitude de 21m
 acima do nível do mar. A estrutura geológica é caracterizada pela Formação Alter do Chão, de
 idade Cretácea. O período Holoceno está representado por depósitos aluvionares ao longo dos rios e
 igarapés.
 A área urbana se estende por 377 Km2, correspondendo a apenas 3,3% do território municipal,
 com uma população de aproximadamente 1.403.796 habitantes, cuja concentração é de 99,4% na
 área urbana2.
 O clima da região é caracterizado por apresentar duas estações ao longo do ano: inverno e
 verão. O inverno ocorre entre os meses de novembro e junho, período em que a temperatura é mais
 amena e o verão, de julho a outubro, período de sol intenso e temperaturas elevadas, em torno de 38
 °C, atingindo cerca de 40 °C, no mês de setembro (MENDONÇA e SANTANA, 2006).
 A rede hidrográfica de Manaus é formada basicamente por quatro bacias: (1) Educandos, (2)
 São Raimundo, (3) Tarumã (4) Puraquequara. As bacias do São Raimundo e a do Educandos se
 encontram integralmente dentro do perímetro da cidade e as outras estão parcialmente inseridas na
 malha urbana.
 A nascente do Igarapé do Quarenta está situada na Reserva Sauim Castanheira, que apresenta
 água corrente de cor marrom e mata ciliar preservada. Nesta área, o igarapé detém médias de
 temperatura entre 26,0 a 29,3ºC (Melo et al., 2006). A Microbacia do Quarenta, que compõe a bacia
 do Educandos, possui 38 km de extensão, largura média de 6,0 metros e profundidade média de
 50,0 cm, seu leito corre de nordeste para sudoeste em relação ao sítio da cidade de Manaus.
 Devido à sua extensa a rede de drenagem a bacia do Quarenta foi subdividida em setores, este
 trabalho foi desenvolvido na área classificada como setor 73. O critério de seleção deste setor se deu
 1 Dados extraídos do IBGE, 2000. 2 Fonte: GEOMANAUS, 2002. 3 Fonte: Classificação proposta por Mendonça e Santana, 2006.
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em função da proposta deste trabalho, que por sua vez condiz com a concentração do número de
 empreendimentos comerciais e residências no local.
 Para obtenção dos dados foram elaborados formulários socioambientais para esta bacia pré-
 estabelecendo 33 domicílios em uma amostragem de 3 em 3, as residências próximas aos
 empreendimento Shopping Studio 5 Mall, Empresa LN transporte e Supermercado Hiper DB
 distrito.
 Foram entrevistados 02 atores institucionais, sendo 01 representante do poder público
 municipal (Secretaria Municipal de Meio Ambiente - SEMMA) e representante das empresas.
 Visando a maior abrangência dos elementos integrados na pesquisa, a função (F(p) =Q.p+3))4
 foi utilizada, onde p é o parâmetro indicado nos formulários como saneamento, condições
 socioeconômica e outros; Q representa a quantidade de itens que totalizaram 8 e 10 sub tópicos isso
 referente a cada parâmetro, incluindo os sub tópicos e, +3 que é a amostragem no momento da
 coleta dos formulários aplicados aos moradores.
 O “setor sete situa-se entre as seguintes coordenadas geográficas: S 03o 07’ 379” W 059o 58’
 990” , representa o terreno situado atrás do Studio 5 Mall, Av. Manaus, bairro da Raiz, possui
 vegetação rasteira, largura do canal 8,0 a 8,5m, com profundidade de 80-90 cm (Figura 1).
 A Figura 2 indica a área delimitada para este diagnóstico socioambiental dentro da bacia
 hidrográfica do Quarenta com área de 0,6km2 e no mapa seguinte, a representação dos
 empreendimentos comerciais e dos moradores nesta microbacia.
 As formas de ocupação se organizam hierarquicamente pela condição econômica dos atores
 envolvidos nesta área. Como se constatou in locu as casas da margem esquerda são de alvenaria ao
 lado do empreendimento Shopping Studio 5 Mall e na margem direita as casas são de madeira ou
 mistas no leito do igarapé percebendo a orientação das políticas públicas e econômicas nesta área
 (Figura 3).
 4 Maurilene Monteiro de Oliveira, especialista em matemática aplicada pela Universidade Federal do Amazonas- UFAM.
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Localização da área de estudo:
 Figura 1- Localização das Microbacias de Manaus. O Igarapé do Quarenta. Fonte: Secretaria Municipal de Meio Ambiente
 Figura 2- Localização do Setor 7 na Microbacia do Quarenta. Fonte: Classificação proposta por Mendonça e Santana, 2006.
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Figura 3 - Localização da área de estudo. Fonte: Olivaldo Patrício – (SEMMA 2008).
 A localização das empresas exerce relativa influência na dinâmica populacional, fato que se
 evidencia pelo oferecimento dos empregos diretos e indiretos por esses empreendimentos, como
 constatado durante as entrevistas.
 Com relação às condições ambientais verificou-se no local, processos erosivos como
 ravinamentos e voçorocas que comprometem as condições de asfaltamento. De forma acentuada, a
 poluição hídrica se manifesta pelos resíduos sólidos e esgotos domésticos, lançados diretamente na
 microbacia. Esses são alguns problemas que serão discutidos para o entendimento da degradação na
 bacia do Quarenta.
 RESULTADOS E DISCUSSÕES
 Para analisarmos a relação dos empreendimentos e a política de recursos hídricos, é pertinente
 recorrermos aos parâmetros legais. Como foi observado durante os levantamentos de campo, na
 área se torna evidente a inaplicabilidade da legislação federal, estadual e municipal configurando
 uma desconexão entre a lei e as ações para a preservação do recurso hídrico.
 Se a lei no 4.771 de 1965 que trata da proteção dos rios e igarapés nessas áreas, fosse
 devidamente aplicada a estes empreendimentos e moradores, verificar-se-ia que todos ocupam áreas
 classificadas como áreas de proteção permanente em perímetro urbano (APPs). Como foi citado,
 este igarapé possui largura média neste setor de 8,0 a 8,5 metros de largura e a área a ser protegida
 no mínimo deve apresentar 30 metros no leito da maior cheia. Se formos considerar esses
 parâmetros todos os moradores estão irregulares, uma vez que estão dentro da linha limite de
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proteção. Todavia, valendo-se de alguns critérios da legislação estadual e dos planos diretores
 municipais, essas empresas se instalaram na microbacia por motivos que pretendemos analisar. A
 lei no 9.433/97 estabelece a Política Nacional de Recursos Hídricos e prevê no Art. 1o inciso VI, que
 a gestão dos recursos hídricos deve ser descentralizada e contar com a participação do poder
 público, dos usuários e da comunidade (TUCCI, 2004).
 Ainda sobre este tema o art. 3o inciso IV da Política Nacional de Recursos Hídricos (PNRH),
 prevê a articulação do planejamento dos recursos hídricos com as empresas e usuários e, com o
 planejamento regional, estadual e nacional. Nesta perspectiva, o Estado do Amazonas regulamenta
 a lei estadual de planejamento e gestão dos recursos hídricos no 2.712, de 28/12/2001. Para Tucci op
 cit estas propostas devem ter como intuito a criação de uma política de gestão participativa e
 descentralizada quanto à gestão dos recursos hídricos.
 Vale destacar que fica a cargo dos municípios através dos planos diretores instituídos pelo
 Estatuto das Cidades, criar e conservar as Áreas de Proteção permanentes (APPs) no espaço urbano
 aplicando a legislação federal e estadual como regulamenta a política nacional de recursos hídricos.
 No entanto, a aplicabilidade quando já está estabelecida à ocupação dessas áreas por moradores
 torna-se inviável anulando a ação do estado, restringindo-se à fiscalização e regulamentação do que
 está fora do contexto da legislação ambiental (Figura 4).
 Figura 4 - Casas à margem direita do Igarapé do Quarenta. Fonte: Levantamento de Campo. Ercivan Gomes (2008).
 Mais difícil que a inaplicabilidade é a desconexão tríplice entre a legislação que prevê a
 criação de áreas de proteção permanente instituídas pelo código florestal, para áreas rurais em áreas
 urbanas, a desarticulação entre regulamentações estaduais e a prevenção de áreas protegidas em
 espaço urbano pelo Município que propicia a degradação ambiental das bacias hidrográficas
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urbanas. Analisando este contexto Magalhães Júnior (2007, p. 143) ressalta “os conflitos existentes
 entre atores do poder público na gestão da água, sejam de escala municipal, estadual ou federal,
 decorrem em grande parte das dificuldades de conciliação entre as funções institucionais.”
 No município de Manaus, o Plano diretor instituído pelo art. 129 da lei orgânica deste,
 regulamenta o Plano Diretor Urbano e Ambiental que estabelece diretrizes para o desenvolvimento
 da cidade de Manaus e dá outras providências relativas ao planejamento e gestão do território no
 município.
 Na seção VI esta lei que regulamenta sobre áreas de especial interesse ambiental, no art. 109
 estabelece que o poder executivo municipal, poderá determinar a criação de áreas de especial
 interesse ambiental, mediante lei municipal específica, sempre que houver a necessidade de
 proteção ao patrimônio natural.
 No que tange as áreas de interesse e proteção ambiental quanto aos recursos hídricos em
 microbacias o art. 110, inciso II estabelece a recuperação das margens dos rios e igarapés que
 favoreçam a criação de espaços públicos de lazer no intuito de melhorar a qualidade socioambiental
 das pessoas nessas áreas. Contudo, a delimitação destes espaços será segundo critérios de uso e
 ocupação da superfície do solo e prevenções posteriores, pautada no Estatuto das Cidades.
 Em entrevistas realizadas em 15/09 na empresa de transportes intermunicipal LN, os motivos
 argumentados para a instalação deste empreendimento em área imprópria, foram os incentivos de
 implantação estabelecidos pela SUFRAMA (Figura 5).
 Figura 5 - Empresa LN Transportes situada dentro dos limites da bacia hidrográfica. Fonte: Levantamento de Campo. Ercivan Gomes (2008).
 Alguns instrumentos complementares no cap. V do art. 111, versam que o município poderá
 a qualquer momento utilizar as ferramentas jurídicas existentes para promover o desenvolvimento
 socioeconômico e a implantação dos planos, programas e projetos previstos na lei, observando a
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legislação aplicável. Na seção I o Plano Diretor regulamenta o plano de proteção das Margens dos
 Cursos d’Água, objetivando no art. 112 da seção I delimitar as faixas marginais “non aedificandi” e
 adequar o uso e a ocupação dos empreendimentos localizados nas proximidades das margens dos
 rios e igarapés.
 A Lei Orgânica do Município de Manaus no 605 de 24 de julho de 2001 regulamenta o Código
 Ambiental do Município e dá outras providencias. No que se refere às áreas de preservação
 permanente na seção I, art. 32 inciso III institui a preservação das nascentes, as matas ciliares e as
 faixas marginais das águas superficiais.
 Entretanto, torna-se inaplicável uma vez que, as faixas marginais dos canais urbanos em
 Manaus encontram-se totalmente ocupadas. A origem desta ocupação está relacionada ao fluxo de
 pessoas impulsionado pelo governo federal, através da implantação do pólo industrial de Manaus
 em 1967 (Oliveira, 2003).
 Os moradores de Municípios do interior do Estado (Amazonas), e mais recentemente das
 áreas periféricas, se deslocaram para as áreas centrais da cidade. Este dado, obtido durante as
 entrevistas, foi evidenciado no gráfico 01 onde foram lançadas as informações sobre local de
 origem dos moradores. A análise constatou que 40% dos moradores da Bacia do Quarenta são de
 Manaus e 37% do interior do Estado. Com referência a esta temática Singer (1980) citando Caetano
 (1998, p.16) afirma que: “a aglomeração espacial da atividade industrial é o resultado da
 necessidade de infra-estrutura, bem como de economias externas e de escala. Essa concentração
 tende a atrair população das áreas próxima”.
 Gráfico 01 – Local de origem. Fonte: Levantamento de Campo. Ercivan Gomes (2008).
 Este aspecto de forma direta, acarretou a degradação da Microbacia do Quarenta. A maior
 parte de sua extensão, em perímetro urbano, foi muito alterada no decorrer das décadas de 1980 e
 1990. Motivos como estes remetem à preocupação de fazer um diagnóstico que conduza um
 planejamento coerente nesta microbacia em decorrência dos impactos. Alguns indicativos
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socioambientais utilizados neste trabalho permitem a utilização do conceito de bacias hidrográficas,
 como unidades de planejamento ambiental possibilitando a visualização das ações de interferências
 humanas nesse espaço.
 Outro fator, que ainda pode explicar esta forma de ocupação é a proximidade dos serviços de
 infra-estrutura urbana. Os motivos alegados pelos moradores quanto à vinda para Manaus e áreas
 centrais desta cidade, está associado diretamente segundo Santos (2001), à infra-estrutura que estes
 espaços detêm associados aos empreendimentos, que se localizam nestas áreas, como comércios,
 escolas, paradas de ônibus e público consumidor de serviços informais, que são oferecidos pela
 população mais humilde, ao público de maior renda, enquadram-se neste serviço manicures,
 cabeleireiros, passadeiras e lavadeiras, diaristas, jardineiros, limpadores de quintal, eletricistas,
 pedreiros, verdureiros e outros.
 Com relação ao nível de escolaridade (Gráfico 02) 36% dos moradores possuem ensino
 fundamental incompleto. Um dado preocupante é que 7% não são alfabetizados. O percentual de
 36%, com ensino fundamental incompleto, contribuem para justificar que o grau de instrução
 associa-se à forma de ocupação na maioria dos casos identificados como autônomos 67%. Estes
 dados interferem na qualidade de vida destes moradores e a participação destes no setor informal da
 economia.
 Gráfico 02 – Grau de escolaridade. Fonte: Levantamento de Campo. Ercivan Gomes (2008).
 Dados estes explícitos no (gráfico 03), onde 30% afirmaram que ocuparam a área à procura
 de emprego. Estes dados, quando comparados com os do (gráfico 04) refletem que, uma parcela
 relevante dessa população, apresenta profissões que geram rendas, porém se encontram na
 informalidade.
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Gráfico 03 – Motivo da mudança. Fonte: Levantamento de Campo. Ercivan Gomes (2008).
 Gráfico 04 – Profissão dos moradores. Fonte: Levantamento de Campo. Ercivan Gomes (2008).
 Entender os problemas do lugar a partir da percepção dos moradores é compreender a
 dinâmica desse espaço nas microbacias. Este entendimento possibilita a construção de propostas
 alternativas para a solução de problemas e, uma postura de mudança no que compete às políticas
 públicas no nível de organização e instrução dos moradores para a preservação dos rios e
 mananciais.

Page 12
						

Com relação às modificações das condições geomorfológicas é perceptível a instalação de
 processos erosivos do tipo voçorocas, originados por canalizações de esgotos sanitários e pluviais.
 A respeito dos aspectos hidrológicos, nota-se o aumento no número de eventos das enchentes
 devido à impermeabilização. As condições de adensamento urbano provocam o aumento de áreas
 impermeabilizadas, gerando um substancial aumento de volume das águas de drenagem pluvial, e
 uma diminuição no tempo de concentração de água na bacia.
 Com a ocupação desordenada se intensifica o assoreamento dos igarapés pela grande
 quantidade de lixo depositada. Fatores que modificam a dinâmica hídrica das microbacias gerando
 os mais diversos prejuízos ambientais e sociais nessas áreas (Figura 6).
 Figura 6 – Lixo depositado no leito do igarapé proporcionando assoreamento. Fonte: Levantamento de Campo. Ercivan Gomes (2008).
 As análises que envolveram o conceito de territorialização nos espaços urbanos possibilitaram
 a evidência de um grande descaso por esses lugares, uma vez que mesmo tão perto de toda infra-
 estrutura montada a serviço das empresas e do capital, os moradores estão longe de se beneficiar de
 todos esses serviços. Diante dessa realidade, este estudo reconheceu que as políticas públicas e os
 empreendimentos colaboram de forma direta e indireta para a degradação dos recursos hídricos e
 sociais nas microbacias hidrográficas.
 Quanto ao lixo (gráfico 05) 83% são destinados à coleta pública e 17% e lançado diretamente
 no igarapé. Este aspecto identifica um dos fatores que contribuem diretamente para a poluição
 hídrica na bacia hidrográfica. Para Araujo et al. (2001), a deficiência dos sistemas de coleta e
 esgotamento são indutores importantes para a contaminação da água e dos solos nessas áreas. Essa
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deficiência pode acarreta problemas principalmente de saúde dos moradores dessas áreas como foi
 constatado 14% (gráfico 05) sofrem constantemente de diarréia, que pode estar relacionada à
 ausência mínima infra-estrutura sanitária (Gráfico 06).
 Mello e Moura (1990, p.446 e 447) acrescentam:
 o serviço de coleta de lixo atende 79,1% dos domicílios pesquisados. Por outro lado, 13,7% das famílias declararam jogar o lixo em terreno baldio, enquanto 6,4% utilizam a queima como processo de destinação. Nas áreas de igarapés, o lixo é geralmente jogado neles próprios, ocasionando poluição de suas águas e dificultando seu escoamento. Esta situação torna-se mais grave em virtude de serem áreas densamente povoadas.
 Gráfico 05 – Destino do lixo. Fonte: Levantamento de Campo. Ercivan Gomes (2008).
 Gráfico 06 – Doenças mais freqüentes. Fonte: Levantamento de Campo. Ercivan Gomes (2008).
 Conforme levantamentos de campo, mesmo existindo a coleta de lixo, alguns moradores
 persistem em lançar o lixo no canal fluvial, fato associa-se ao grande adensamento de pessoas.
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O gráfico 07 que apresenta resultados quanto ao levantamento da rede de esgotos, justifica-se
 pelos dados anteriores, onde 97% afirmaram não ter sistema de esgoto no local e 3% não sabem
 informar.
 Gráfico 7 – Existência de rede de esgoto. Fonte: Levantamento de Campo. Ercivan Gomes (2008).
 Com relação ao esgotamento dos banheiros das residências (gráfico 08), constatamos que
 100% da água utilizada e os excrementos são lançados no igarapé, dado este que reflete a
 inexistência de saneamento básico. Como podemos visualizar na figura 7.
 Gráfico 08 – Condições sanitárias. Fonte: Levantamento de Campo. Ercivan Gomes (2008).
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Figura 7- Esgotamento sanitário lançado no igarapé. Fonte: Levantamento de Campo. Ercivan Gomes (2008).
 De acordo com Araújo et al., (2001) a ausência de esgoto sanitário condiciona a instalação de
 processos erosivos como ravinas e voçorocas, pois a água servida dos banheiros constitui um dos
 fatores que contribuem para a formação de fluxos do tipo superficial (runoff), que evoluem para
 redes de voçorocas, conforme foi constatado no setor 7 desta microbacia (figura 8).
 Figura 8 - Processos erosivos. Fonte: Levantamento de Campo. Ercivan Gomes (2008).
 A descarga doméstica, os resíduos sólidos são conseqüência da ocupação desordenada dessas
 áreas que por sua vez alteram a dinâmica hidrológica desse igarapé acarretando maior escoamento
 superficial, diminuindo a capacidade de infiltração da água propiciando inundação no período do
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verão quando as chuvas são mais intensas. Na época da cheia os resíduos sólidos já depositados
 provocam o assoreamento do leito desta microbacia, proporcionando ultrapassagem do seu leito de
 maior de transbordamento.
 As causas da contaminação hídrica e dos processos erosivos oriundos da ocupação
 desordenada são estabelecidas principalmente pelas políticas públicas adotadas pelo governo nas
 três esferas, onde o planejamento dessas áreas, principalmente nas margens dos igarapés e o
 desconhecimento dos órgãos envolvidos, dentro de bacias hidrográficas, quanto à sua dinâmica e a
 “legislação vigente” não fazem parte de nenhum planejamento dos governos estadual e municipal
 no estado do Amazonas.
 Vale salientar que antes de 2000, o Governo do Estado do Amazonas já havia feito algumas
 melhorias, conforme relato dos moradores, devido a este fato a SUFRAMA reclama seu terreno
 junto ao Governo. Todavia, já residiam ali moradores antigos que receberam benefícios, sobretudo
 de infra-estrutura, mesmo assim o governo do Estado comprou a área e indenizou todas as
 benfeitorias, realizadas na localidade até 2000.
 Pode-se dizer que os moradores não estão amparados, uma vez que, os terrenos foram
 entregues ao Estado. Os entrevistados relataram que o INCRA em 2004 e, posteriormente a
 Prefeitura em 2006, mediram os terrenos para legalizá-los, mas segundo dados obtidos durante as
 entrevistas, até o momento não houve resposta. Sendo assim, a maioria dos moradores pesquisados
 continua a residir na área apenas portando apenas o recibo de compra e venda destes terrenos.
 Em suma, quem obteve êxito com isso foram os grandes empreendimentos, pois foram
 beneficiados com diversos incentivos como, redução de impostos e infra-estrutura existente no
 local.
 CONCLUSÕES
 O foco de análise desta pesquisa centrou-se na questão hídrica e socioambiental, ou seja, os
 fatores que causam a degradação dos rios e canais urbanos. A Bacia hidrográfica do Quarenta foi
 analisada, com o intuito de revelar não só os aspectos naturais e respectivos processos erosivos, mas
 principalmente mostrar as causas imperceptíveis que mais degradam recursos hídricos nesta área.
 Os moradores são os atores centrais visíveis desta degradação, por conta disso, muitas vezes
 são vistos pela maior parte da sociedade como os principais agentes de contaminação hídrica e
 instalação de processos erosivos nestes espaços. No entanto, esta pesquisa relevou que, são os
 empreendimentos e a associação de políticas públicas os fatores que mais degradam o meio
 ambiente nesta microbacia.
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As empresas como foi explanado neste trabalho receberam incentivo do Estado para sua
 implantação principalmente na década de 60 com a implantação do pólo industrial de Manaus. Fato
 que associado às políticas públicas nacionais e regionais para o desenvolvimento econômico da
 região Norte, não considerou a degradação socioambiental (recursos naturais e população) que viria
 junto com essas medidas.
 Consoante a isto verificamos nesta microbacia in locu que 100% do esgoto sanitário das
 casas são lançados no igarapé apesar de 3% quando indagados se existe sistema de esgoto relataram
 sim e 97% não. Outro dado da pesquisa relevante como indicador social mostra que 67% destes são
 trabalhadores autônomos a desenvolvem atividades informais; pois, o nível de escolaridade 36%
 com ensino fundamental e 7% analfabetos não permite a entrada no mercado formal obrigando-os a
 ocuparem as áreas menos valorizadas e degradadas como as margens dos igarapés. Com relação ao
 destino do lixo 17% lançado diretamente no igarapé pode ocasionar assoreamento e processos
 erosivos mudando a dinâmica hidrológica desta microbacia.
 A gestão dos recursos hídricos discutida pelos governos nas três esferas ainda deixa muito a
 desejar em uma proposta que leve em consideração as questões ambientais, sociais e políticas. Vale
 destacar neste trabalho que uma análise ambiental em microbacias hidrográficas poderá ser um dos
 indicadores metodológicos importantes para o planejamento nesses espaços.
 A política nacional de recursos hídricos brasileiros aponta para caminhos que indicam graves
 falhas na aplicabilidade da lei por parte dos órgãos ambientais, aspecto que de certa forma exercem
 influências negativas do planejamento dessas áreas, em especial nas (APPs) em perímetro urbano.
 As políticas públicas têm papel vital nesta perspectiva e a função deste diagnóstico é propor o
 uso da microbacia como célula de análise ambiental onde os governos possam ter um parâmetro
 real dos problemas existentes e a partir disso implantar projetos coerentes quanto à degradação
 ambiental, hídrica e social dos moradores.
 Uma das alternativas condizentes com a realidade vigente em uma proposta de planejamento
 ambiental seria a inserção das Microbacias Hidrográficas como unidade de análise socioambiental
 onde estejam associados os agentes passivos (recursos naturais) e ativos (ação antrópica).
 Por fim, pretende-se com este trabalho suscitar pontos de conflito nas políticas públicas
 quanto à gestão de águas em bacias hidrográficas e posteriormente dar contribuições para o
 planejamento e conservação das áreas de preservação permanente no espaço urbano inserindo
 aspectos ambientais e sociais que suscitem os moradores destes locais a participarem como agentes
 construtores do planejamento ou gestão ambiental mais conivente com suas realidades propor
 medidas coerentes em parceria aos órgãos públicos para solucionar os danos de poluição hídrica e
 socioambientais existentes nestes espaços.
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